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Resumo  

Os deslocamentos humanos têm ganhado destaque na contemporaneidade, 

principalmente os referentes à migração de populações socialmente vulneráveis e, 

assim, têm produzido demandas de investigação a diferentes áreas do conhecimento. A 

partir do campo teórico e metodológico da psicanálise, a presente pesquisa de Mestrado 

teve como objetivo acessar a narrativa de mulheres migrantes sobre suas experiências de 

deslocamento, a fim de desvelar aspectos subjetivos que podem ser mobilizados em 

uma mulher quando esta empreende um percurso migratório. Tomou-se como 

inspiração inicial a obra intitulada “A Guerra não tem rosto de mulher”, de Svetlana 

Aleksiévitch. A primeira fase da pesquisa consistiu no que se denominou 

“sensibilização da escuta”, em que a pesquisadora se dedicou à leitura de obras da 

literatura que promovessem sua aproximação e sensibilização à temática da pesquisa. A 

partir do método psicanalítico de pesquisa, foram realizadas entrevistas com três 

mulheres venezuelanas e uma haitiana. A análise dos dados ocorreu utilizando-se a 

proposição ancorada nos três tempos do testemunho e a apresentação dos resultados foi 

organizada em dois eixos. No primeiro, trabalhou-se aspectos relacionados ao campo do 

narcisismo que foram postos em movimento, nas mulheres escutadas, a partir do 

deslocamento geográfico. Já o segundo eixo foi subdividido em três itens, os quais 

versam, respectivamente, sobre o traumático e a relação com o outro, o feminino em 

psicanálise e a potencialidade de leituras interdisciplinares sobre a temática. 

Evidenciou-se a existência de especificidades que são próprias da experiência feminina 

de deslocamento e a imprescindibilidade de uma escuta singular sobre os fenômenos 

coletivos.  

Palavras-chave: Migração feminina; Psicanálise; Narrativas.   

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract  

Human displacements have gained prominence in contemporary times, especially those 

referring to the migration of socially vulnerable populations and, thus, have produced 

research demands in different areas of knowledge. From the theoretical and 

methodological field of psychoanalysis, the present Master's research aimed to access 

the narrative of migrant women about their displacement experiences, in order to reveal 

subjective aspects that can be mobilized in a woman when she undertakes a migratory 

path. The initial inspiration was the literary work entitled “The unwomanly face of 

war”, by Svetlana Aleksiévitch. The first phase of the research consisted of what was 

called “awereness of listening”, in which the researcher was dedicated to reading 

literary works that could promoted her approach and awareness of the research theme. 

Based on the psychoanalytic research method, interviews were carried out with three 

venezuelan women and one haitian woman. Data analysis took place using the 

proposition anchored in the three times of testimony  and the presentation of the results 

was organized in two axes. In the first one, aspects related to the field of narcissism 

were worked on, which were set in motion, in the women heard, from the geographical 

displacement. The second axis was subdivided into three items, which deal, 

respectively, with the traumatic and the relationship with the other, the feminine in 

psychoanalysis and the potential of interdisciplinary readings on the subject. The 

existence of specificities that are typical of the female experience of displacement and 

the indispensability of a singular listening to collective phenomena was evidenced. 

Keywords: Female migration; Psychoanalysis; Narratives.   
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1. Introdução 

Uma história intelectual não é somente  

um percurso de ideias, um acúmulo de conhecimentos. 

É fruto de um percurso de vida, de trabalho e de pensamento. 

(Rosiska Darcy de Oliveira, 2012, p. 21) 

Esta pesquisa de Mestrado, intitulada “Narrativas femininas sobre 

deslocamento: singulares tessituras de experiências e palavras”, foi desenvolvida no 

Grupo de Pesquisa “Psicanálise: psiquismo, subjetividade e pesquisa” e está vinculada 

ao Projeto Maior denominado “Movimentos migratórios: demandas à investigação 

em Psicanálise”, sob coordenação da Profa. Dra. Mônica Medeiros Kother Macedo. O 

Grupo integra o Programa de Pós-Graduação em Psicanálise: Clínica e Cultura, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O Projeto Maior foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS, sob parecer de Número 35813 (Anexo 

A). Além desta pesquisa, outros estudos vinculados ao Grupo de Pesquisa vêm sendo 

desenvolvidos a respeito das diásporas contemporâneas e suas especificidades, 

reafirmando, desta forma, a relevante contribuição que pode advir de investigações em 

psicanálise sobre esta temática (Dal Forno, Canabarro & Macedo, 2020; Macedo, Felin, 

Rosa & Dias, 2021; Macedo & Kupermann, 2020; Macedo, Rosa & Felin, 2020; 

Macedo, Rosa & Felin, no prelo; Macedo, Rosa, Felin, Friedrich & Kother, no prelo). 

Os deslocamentos humanos não se constituem como fenômenos recentes. Ao 

contrário, perpassam e marcam a História. Desde o nomadismo, em que a migração era 

o estilo de vida, passando pelas expansões marítimas dos séculos XV e XVI – momento 

no qual se localiza o início da globalização – até os dias atuais, os movimentos 

migratórios fazem-se presentes e provocam transformações de ordem geopolítica, 

cartográfica, populacional, cultural, religiosa, dentre outras (Di Cesare, 2020). Em 

última instância, a história dos deslocamentos confunde-se com a própria história da 

espécie humana e seus modos de habitar, ao longo dos tempos, o planeta Terra 
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(Bauman, 2017). Desta forma, por meio de narrativas em torno de percursos 

migratórios, desdobram-se, tanto histórias coletivas dos povos, quanto de famílias e 

indivíduos. Histórias essas marcadas por conflitos, injustiças, polêmicas, tragédias, 

violências, como também por conquistas, aventuras, intercâmbios, esperanças, amor, 

encontros e reencontros – diversidade que marca presença em lendas, mitos, poemas, 

contos, livros, e em álbuns familiares.  

Contemporaneamente, os deslocamentos humanos, mais especificamente 

aqueles referentes à migração de populações socialmente vulneráveis, vêm ganhando 

destaque em diferentes esferas, gerando polêmicas veiculadas, com frequência, pela 

mídia tradicional. Também causam importantes impactos nas comunidades locais, 

estando associados ao surgimento de diversos conflitos e impasses. Devido à 

complexidade do fenômeno em questão, os deslocamentos têm sido foco de estudo de 

pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, como da Sociologia (Bauman, 2017), 

da Filosofia (Derrida, 2003; Di Cesare, 2020; Eco, 2020), do Direito (Pereira, 2019; 

Ventura, 2016), da Antropologia (Jardim, 2017; Pussetti, 2017; Santinho, 2011; 

Santinho, 2013), do Jornalismo (Scego, 2019; Souza & Cararo, 2020), da Geografia 

(Uebel & Rückert, 2017) da Literatura (Macé, 2018), da Psicologia (Romano & 

Pizzinato, 2019; Weber, Brunnet, Lobo, Cargnelutti & Pizzinato, 2019) e da Psicanálise 

(Knobloch, 2015; Macedo, Rosa & Felin, 2020; Rosa, 2015; Rosa, Gebrim & 

Seincman, 2017). 

Reconhecendo a especificidade do campo teórico e metodológico da psicanálise, 

enfatiza-se o valor de suas contribuições ao estudo de fenômenos humanos, ou seja, as 

complexas relações entre sujeito e cultura. Assim, sua relevância se refere tanto à 

denúncia de situações que remetem à implicação social, econômica e política e, 

portanto, intersubjetiva, na produção de padecimentos psíquicos; como também na 



10 
 

forma de, por exemplo, abordar a elementos escamoteados e desmentidos na necessária 

reflexão sobre a complexidade referente ao fenômeno migratório.  

O pensamento psicanalítico abarca a ideia de complexidade, na medida em que 

recusa uma pretensa ideia de linearidade e leva em conta a multiplicidade, a incerteza e 

a contradição (Castiel, 2019). Assim, a psicanálise constitui-se como uma obra aberta, 

uma vez que Sigmund Freud, seu fundador, apresentou uma forma singular de 

investigação sobre o humano, permitindo que antigos conceitos pudessem ser 

retrabalhados e novos postulados surgissem. O legado freudiano reflete sua própria 

postura diante de suas proposições: Freud não hesitou em repensar, refazer e reformular 

suas teorias (Castiel, 2019). 

A presente pesquisa apresenta como tema central a narrativa feminina sobre a 

experiência de deslocamento, e tem como objetivo explorar os elementos, que se 

apresentam em tais narrativas, a fim de acessar aspectos da complexidade inerente à 

experiência de deslocar-se. Tomou-se, como inspiração inicial para este estudo e 

investigação, a obra de Svetlana Aleksiévitch, intitulada “A guerra não tem rosto de 

mulher”, conforme será abordado na sequência. Depois, partir-se-á à apresentação da 

primeira fase da pesquisa, denominada como “Sensibilização da escuta”. Nessa etapa, a 

pesquisadora se dedicou à leitura de obras da literatura que promovessem sua 

aproximação e sensibilização à temática da pesquisa. Em seguida, passar-se-á à 

apresentação do trabalho com dados frutos das entrevistas realizadas com mulheres 

haitianas e venezuelanas. Trata-se de um trabalho de proposição de argumentos a partir 

de leituras realizadas no campo interdisciplinar de saberes, as quais permitiram 

problematizar os temas identificados nas narrativas e, a partir deles, construir tessituras 

entre narrativas e a teoria.  Por fim, serão desenvolvidas considerações a respeito do 

percurso realizado ao longo desta pesquisa de Mestrado, no intuito de contribuir com o 
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aprofundamento da inadiável reflexão ética sobre um tema que, paradoxalmente, marca 

a presença da vulnerabilidade humana e provoca impactante rechaço no laço social. 

 

5. Método 

5. 1 Opção Metodológica  

Para investigar o conteúdo das narrativas produzidas por mulheres migrantes foi 

utilizado o Método Psicanalítico de pesquisa, procedimento utilizado desde as origens 

da psicanálise por seu fundador e que tem na clínica seu ponto de apoio primordial 

(Dockhorn & Macedo, 2015; Iribarry, 2003; Lo Bianco, 2003; Macedo & Dockhorn, 

2015). A investigação com o Método Psicanalítico extrapola os campos da clínica na 

medida em que o sujeito, para a psicanálise, é considerado em sua singularidade e como 

portador de um saber inconsciente, podendo assim ser acessado em contextos de 

pesquisa acadêmica (Dockhorn & Macedo, 2015). 

Dockhorn e Macedo (2015), ao proporem uma estratégia de pesquisa, exploram 

as bases de sustentação que permitem a investigação de dado fenômeno ser conduzida 

pelo rigor do Método Psicanalítico, a saber, a abstinência, a escuta, a transferência e a 

interpretação. A abstinência do pesquisador assegura a não utilização da sugestão e 

abarca a dimensão ética de respeito ao desejo do sujeito de pesquisa e ao seu livre 

associar. Permite, também, a escuta do pesquisador, por meio de sua atenção flutuante, 

da subjetividade do sujeito de pesquisa, e abre a possibilidade de se realizar descobertas 

inesperadas do fenômeno estudado, o que pressupõe a necessária recusa de um saber 

prévio sobre o sujeito. Tal escuta torna-se possível por meio da relação de transferência 

estabelecida entre o pesquisador e o sujeito de pesquisa, o que permite, a este, contar 

sobre si mesmo e, àquele, o exercício de interpretação dos conteúdos desvelados sobre 

o tema de pesquisa. 
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A respeito das características da interpretação, Figueiredo e Minerbo (2006), 

ressaltam que esta, ao longo de uma investigação, aponta um eixo para a escuta de 

novos fragmentos sobre o fenômeno pesquisado, que, quando interpretados, também 

abrirão novos eixos para a escuta, e, assim, sucessivamente. A verdade produzida a 

partir de uma interpretação será sempre relativa, irrepetível e singular (Figueiredo & 

Minerbo, 2006). Assim, a interpretação de um dado de pesquisa tem caráter parcial, 

jamais totalizante, e permite haver outras interpretações do mesmo material que sejam 

igualmente verdadeiras. Como destacam Dockhorn e Macedo (2015), o objetivo da 

interpretação no contexto de pesquisa é sempre ampliar as formas de compreender e se 

aproximar de determinado fenômeno, jamais esgotar a discussão sobre o tema. Cabe 

ressaltar que a forma de produção de conhecimento em psicanálise não está – e jamais 

pretendeu estar – em consonância com o discurso científico positivista amplamente 

valorizado na Academia (Dockhorn, 2015; Macedo & Dockhorn, 2015). É justamente a 

especificidade do Método Psicanalítico que permite a produção de conhecimento 

aprofundado sobre fenômenos humanos e, ao mesmo tempo, permite fazer trabalhar a 

própria psicanálise (Macedo & Dockhorn, 2015). 

5. 2 Participantes e Procedimento para coleta de dados 

Nesta pesquisa foram entrevistadas quatro mulheres que se deslocaram para o 

Brasil, sendo três delas venezuelanas e uma haitiana. A escolha das participantes se deu 

por conveniência, utilizando-se a técnica “Bola de Neve” (Turato, 2010), na qual uma 

participante indica a outra e, assim, sucessivamente. A primeira participante foi indicada 

a partir de contatos pré-existentes do Grupo de Pesquisa. Todas as entrevistas foram 

realizadas de forma remota por meio da Plataforma Zoom, o que possibilitou o acesso a 

mulheres migrantes de diferentes cidades do Brasil.  
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Inicialmente, as participantes em potencial que atendiam aos critérios de 

inclusão da pesquisa – mulheres haitianas ou venezuelanas, entre 25 e 50 anos, que 

estivessem residindo há, no mínimo, seis meses no Brasil – foram contatadas por 

telefone, informadas sobre o objetivo e dinâmica da pesquisa, sendo, então, convidadas 

a participar. Após o aceite, foi agendado um horário conveniente e enviado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B), o qual foi lido, pela 

pesquisadora, no momento inicial das entrevistas e, também, abriu-se para o 

esclarecimento de dúvidas quanto ao mesmo. Todas as participantes concordaram com o 

TCLE, tendo sido todas as entrevistas gravadas em vídeo e áudio e, posteriormente, 

transcritas pela pesquisadora. 

As entrevistas foram realizadas entre novembro de 2020 e julho de 2021. 

Tiveram em média duas horas cada e, em duas situações, identificou-se a necessidade 

de realização de uma segunda entrevista. Após a realização das transcrições e de 

diversas releituras, a pesquisadora organizou um material de cada participante no qual 

consta o relato da história pessoal de cada uma, a história de seu deslocamento e os 

elementos de suas narrativas que permitiam pensar explorar os objetivos da pesquisa. 

5.3 Instrumentos para coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada a partir de dois instrumentos. O primeiro 

consistiu numa ficha de dados pessoais e sociodemográficos (Anexo C) elaborada para 

este estudo, com o objetivo de obter informações objetivas sobre as participantes. O 

segundo instrumento foi constituído por questões disparadoras considerando os 

objetivos da pesquisa e, também, a busca de condições de promoção da livre expressão 

das participantes sobre as suas experiências singulares de deslocamento (Sionek, Assis 

& Freitas, 2020).  Os eixos temáticos que nortearam as entrevistas decorreram das 

leituras prévias realizadas sobre este fenômeno, orientadas pela modalidade de “leitura-
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escuta” (Iribarry, 2003) das obras literárias escolhidas. Esta modalidade de acesso às 

narrativas literárias será descrita no item a seguir. 

5.4 Procedimento para análise de dados  

Alinhado com o rigor da pesquisa com o Método Psicanalítico, utilizou-se como 

estratégia para a análise de dados a proposição ancorada na experiência de três tempos 

do testemunho proposta por Dal Forno e Macedo (2021). O primeiro tempo constitui-se 

no testemunho da narrativa produzida pelo participante da pesquisa. Desta maneira, o 

que está em pauta é a escuta realizada pelo pesquisador psicanalítico. O pesquisador 

psicanalítico (Caon, 1999) tem, enquanto âncora de sua escuta, seu próprio processo de 

análise, pilar fundamental de sustentação da proposição aqui apresentada. É por meio da 

escuta de seu próprio inconsciente, na relação analítica transferencial estabelecida em 

seu processo pessoal, que o pesquisador constrói a ferramenta primordial que lhe 

permite realizar o exercício de escuta psicanalítica em diferentes contextos, incluindo-se 

o contexto de pesquisa. Neste sentido, ressalta-se a afirmativa de Iribarry (2003) a 

respeito de o pesquisador psicanalítico ser o primeiro sujeito de sua pesquisa.  

Evidencia-se, assim, o lugar de importância que o pesquisador assume enquanto sujeito 

da investigação, visto que sua subjetividade não é excluída, mas sim validada e 

entendida enquanto imprescindível para que uma pesquisa com o Método Psicanalítico 

possa ocorrer (Dal Forno & Macedo, 2021; Dockhorn & Macedo, 2015; Figueiredo & 

Minerbo, 2006; Macedo & Dockhorn, 2015). 

O segundo tempo do testemunho constitui-se na experiência com o orientador 

psicanalista, que tem na dinâmica da prática de supervisão a sua inspiração (Dal Forno 

& Macedo, 2021). Neste momento, o pesquisador apresenta os dados obtidos a partir do 

seu testemunho das narrativas e, assim, orientador e pesquisador trabalham juntos a fim 



15 
 

de produzir uma triangulação
1
 e complexização dos dados. Esta dinâmica favorece as 

condições de sustentação da pesquisa com o Método Psicanalítico na medida em que o 

orientador assume o papel de primeira alteridade com quem o pesquisador irá se 

comunicar para, posteriormente, apresentar seus achados para a comunidade. Em 

relação ao tratamento dos dados de pesquisa, utilizou-se como técnica a “leitura-escuta” 

(Iribarry, 2003) que consiste na transformação de determinado dado de pesquisa em um 

texto que será lido e analisado a partir da atenção flutuante do pesquisador. Desta forma, 

por meio da transcrição das entrevistas que foram realizadas, se obteve materiais 

escritos que permitiram o exercício de “leitura-escuta”.  

O terceiro tempo do testemunho fundamenta-se na produção de um ensaio 

metapsicológico, ou seja, de um texto resultante da pesquisa psicanalítica empreendida 

e que tem sua escrita orientada pela criatividade do pesquisador (Dal Forno & Macedo, 

2021). Ressalta-se que, na escrita do ensaio metapsicológico, está contemplada a 

possibilidade de proposição de novos construtos teóricos a partir dos achados obtidos ao 

longo no processo de pesquisa. O ensaio se propõe a apresentar uma das interpretações 

possíveis relativas ao tema de pesquisa, mantendo a abertura e ampliação que permite a 

continuidade de discussões ao redor da temática. A escrita em psicanálise não objetiva, 

como no modelo positivista, ser desprovida de afeto, impessoal e neutra (Oliveira & 

Tafuri, 2012), portanto, assume-se a importância que do trabalho de sensibilização 

realizado por meio da “leitura-escuta” (Iribarry, 2003) de obras literárias na escuta das 

participantes da pesquisa, bem como, na construção e escrita posterior do ensaio. 

Entende-se que a sensibilidade do pesquisador psicanalítico é um elemento essencial 

para a construção do espaço de acolhimento à singularidade da narrativa testemunhal 

das participantes. 

                                                           
1
 Segundo Dockhorn & Macedo (2015), a triangulação dos dados consiste no encontro da escuta do 

orientador com a escuta do pesquisador a fim de ampliar o processo de interpretação dos elementos 

presentes no material de pesquisa analisado. 



16 
 

7. Considerações Finais 

Após o percurso realizado no Mestrado, efetua-se, ainda, algumas últimas 

considerações. Fazendo jus à sua inserção no Programa de Pós-Graduação em 

Psicanálise: Clínica e Cultura, na Linha de Pesquisa Psicanálise e Cultura, a presente 

pesquisa dedicou-se à problematização e reflexão sobre a importante temática dos 

deslocamentos humanos que vem, inegavelmente, provocando tensionamentos no laço 

social. Acredita-se que nos deslocamentos empreendidos as pessoas denunciam 

complexos elementos que são escamoteados, por vezes, na consideração das relações 

entre o sujeito e a cultura. A condição de precarização da vida de muitos e o privilégio 

desfrutado por poucos, encontra no cenário contemporâneo e na dramaticidade 

implicada nas diásporas, a expressão da crueldade frente ao semelhante. Cultura, 

subjetivação, feminino, preconceito, segregação, pertencimento...tessituras complexas 

que produziram interrogantes fundamentais no direcionamento à escolha do tema da 

Dissertação.  

O reconhecimento da imprescindibilidade de, ao se estudar complexos 

fenômenos da cultura, valorizar produções de outras áreas do conhecimento, se fez 

presente como uma questão fundamental mesmo antes da escrita do Projeto de Pesquisa. 

A inspiração inicial na leitura da obra “A guerra não tem rosto de mulher”, produziu 

reverberações e estímulo ao envolvimento com outras produções literárias, 

representando a potência advinda da interdisciplinaridade. 

Desta maneira, no momento de avaliar o alcance do objetivo de contribuir com o 

estudo de um fenômeno instigante, é uma vez mais a passagens do referido livro que 

auxilia a finalizar o percorrido, reconhecendo-se a incompletude do conhecido e a 

importância de que possam surgir novos interrogantes. Raíssa Grigórievna 

Khosseniévitch, entrevistada por Svetlana Aleksiévitch, lutou como partisan durante a 
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Segunda Guerra Mundial. Sua narrativa, repleta de elementos sensíveis – dores e 

amores, luto e luta – contempla, dentre outras questões, a percepção de seus filhos 

pequenos sobre os eventos a sua volta. Uma cena narrada, que causou grande impacto 

na pesquisadora, refere-se à quando Raíssa encontra seu filho, de três anos de idade, 

acalmando seus colegas do jardim de infância, após um bombardeio nos arredores da 

cidade. Raíssa reproduz a fala do filho na ocasião: “não tenham medo, mamãe falou que 

vão acabar com os alemães” (p. 339). O menino, ao se dar conta da presença da mãe, 

abdica da posição de quem se responsabilizava pelo cuidado ao outro e, em sua 

vulnerabilidade infantil e necessidade de amparo, recorre à mãe: “meu filho estava 

assim, tranquilizando os outros. Mas quando me viu, começou a tremer, chorar, e 

percebi que estava morrendo de medo” (p. 339). A sensibilidade desta narrativa remete 

à dinâmica do cuidado: só pode efetivamente cuidar, quem se sente cuidado; escutar, 

quem se sente escutado. Questões imprescindíveis quando se trata de ofertar 

hospitalidade aos sujeitos migrantes.  

Buscou-se acolher as narrativas de Elena, Sofia, Olga e Nina na reciprocidade de 

uma escuta ancorada no exercício de hospitalidade às suas histórias, sentimentos e 

experiências singulares. Por parte da pesquisadora, foi possível experenciar a escuta 

destas mulheres alinhada à concepção de Gagnebin (2009), que considera a narrativa 

como um presente. Nessa concepção, a autora se remete às errâncias do herói Ulisses na 

Odisseia. Este, ao tentar voltar para casa, passa longos anos como estrangeiro, de um 

lugar para o outro – por vezes, é recebido como inimigo, por outras, como um hóspede 

bem-vindo. Nos rituais de hospitalidade, a tradição exigia a troca de presentes entre 

anfitriões e hóspedes, porém, Ulisses, desprovido de qualquer bem material, não tem 

nada a oferecer “fora a narração comovente de suas aventuras. E, de fato, essas belas 
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histórias vão ser reconhecidas, por assim dizer, como moeda de troca contra os belos 

presentes de hospitalidade” (Gagnebin, 2009, p. 22).      

As narrativas de Elena, Sofia, Olga e Nina foram assim concebidas, como 

presentes. A fim de honrar a confiança dessas mulheres ao compartilharem suas 

experiências e palavras, seus risos e choros, seus medos e esperanças, pretendeu-se, na 

escrita desta Dissertação, trabalhar de forma ética e respeitosa a partir da potência dos 

pressupostos psicanalíticos e de outros saberes. Entende-se que uma psicanálise que 

faça jus a sua genuína dimensão política tem o papel fundamental de trabalhar em 

direção a contribuir com uma escuta que promova o rompimento com desmentidos, tão 

violentos, cruéis e frequentes na forma de abordar a temática das migrações. Ao escutar 

as vozes subjetivas, também se faz possível desvelar aspectos que dizem respeito à 

coletividade, uma vez que há indissociável tessitura entre o sujeito e o social, como 

ensinou Sigmund Freud. 

A posição política assumida nesta pesquisa diz respeito, também, à escolha por 

privilegiar a escuta da narrativa de mulheres sobre as vicissitudes de seus 

deslocamentos, reconhecendo a existência de especificidades que são próprias à 

experiência feminina.  Ao valorizar suas histórias, capacidades pessoais e profissionais, 

vínculos e, também, vulnerabilidades e conflitos pessoais, buscou-se ofertar 

reconhecimento à alteridade que representam, bem como acolher potencialidades que 

trazem desde seu país de origem. Desta forma, buscou-se o distanciamento de leituras 

que promovam o enclausuramento do migrante em leituras patologizantes e 

vitimizantes, as quais desconsideram e inviabilizam seus direitos, potência e autonomia.  

Encerra-se o percorrido almejando que as mulheres presentes nas diásporas 

contemporâneas possam ser, cada vez mais, escutadas e terem legitimados seus projetos 

quanto ao devir. Frente a uma mulher que pode narrar-se em primeira pessoa, cabe aos 
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sujeitos autóctones o exercício da hospitalidade e o reconhecimento de que é, pelo 

exercício do pleno direito a existir, que se constitui a justiça – força vital do laço social. 
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